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SEGURANÇA PÚBLICA 6

SAÚDE 5

REGIONAL 4

REGIONAL 4

CNU 2025

North retoma atividades com foco total na 
semifinal do Troféu Inconfidência

Chuvas persistem, mas recuperação de
estradas avança em São João do Paraíso

O North Esporte Clube voltou aos trabalhos nes-
ta terça-feira (17/02), abrindo oficialmente a prepara-
ção para um novo e decisivo capítulo da temporada. 
Após a definição do calendário pela Federação Minei-
ra de Futebol, o elenco se reapresentou no CT Cre-
dinor, em Montes Claros, mesmo em pleno feriado 
de Carnaval, demonstrando foco absoluto no Troféu 
Inconfidência.

Mesmo diante da continuidade das chuvas que marcam o período 
de verão no Norte de Minas Gerais, o município de São João do Paraíso 
mantém ritmo acelerado nos trabalhos de recuperação e manutenção 
das estradas rurais. A Prefeitura segue mobilizando equipes e maquiná-
rio pesado em diferentes regiões, buscando minimizar os impactos pro-
vocados pelas precipitações e assegurar melhores condições de tráfego 
para moradores, produtores rurais e todos que dependem das vias para 
deslocamentos diários.

Resultados 
individuais serão 
divulgados nesta 
quarta-feira (18)

SAÚDE 5

POLÍTICA 3

Ação rápida da 
Polícia Militar 
garante prisão de 
suspeitos de 
homicídio

Bancos retomam 
atendimento 
presencial após
feriado de Carnaval

Bebida inovadora à 
base de soro do leite 
avança em etapas de 
validação tecnológica

A escola de samba Acadêmicos de Niterói, que prestou uma homenagem inusitada ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
no desfile do Carnaval do Rio de Janeiro 2026, foi oficialmente rebaixada do Grupo Especial para a Série Ouro, após terminar 
na última colocação da apuração realizada na tarde desta quarta-feira (18), na Cidade do Samba, na Zona Portuária do Rio 
de Janeiro. 

Escola que homenageou Lula é rebaixada e 
volta à Série Ouro após desempenho 
insuficiente no Carnaval do Rio

DIVULGAÇÃO

ESPORTE 9

Santa Casa Montes Claros cria 
Centro de Pesquisa Clínica 

A Santa Casa Montes Claros deu mais um passo importante ao im-
plantar o Centro de Pesquisa Clínica, uma área dedicada ao desen-
volvimento de estudos científicos de alto rigor técnico, ético e meto-
dológico. A iniciativa posiciona o hospital entre os grandes polos de 
pesquisa clínica do país, ampliando sua atuação para além da assis-
tência e consolidando a integração entre cuidado, ciência, inovação 
e ensino
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Céu da Semana (de 17/2/26 a 22/2/26)

Ações do governo contrariam 
o discurso oficial

2 Opinião
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O céu do meu bairro: O azul 
celeste, que pinta os dias de sol 
no Norte de Minas, é intenso. E, 
quando o ciano é contrastado com 
o branco das nuvens, o observador 
tem a sensação de que está diante 

de uma tela em uma pinacoteca. A 
foto registra uma paisagem urbana 
de Montes Claros; vê-se, ao fundo, o 
horizonte noroeste e a Serra do Mel. 
Também compõe a imagem a Co-
rona Borealis (Coroa Boreal), uma 

constelação que fica entre as cons-
telações de Hércules e Boötes (o 
Boieiro). A estrela binária Alphecca 
(Alpha Coronae Borealis) representa 
uma joia da coroa. No contexto da 
mitologia grega, a Coroa Boreal está 

associada à coroa que o deus Dioní-
sio presenteou Ariadne.

Destaque da semana: No dia 
19/2/26, a Lua, bem fina, em fase 
crescente, estará em conjunção apa-
rente com o planeta Saturno.

Os indicadores econômicos e 
sociais, divulgados por institui-
ções oficiais como IBGE, Banco 
Mundial e portal gov.br, além da 
Transparência Internacional, re-
velam que o governo federal não 
tem priorizado o cumprimento 
do arcabouço fiscal tal qual foi 
aprovado pelo Congresso. Tam-
pouco tem buscado combater os 
déficits primário e nominal, nem 
atuado para estancar o crescimen-
to da dívida pública, que já atinge 
quase R$ 1 trilhão ao ano. Ainda 
é condescendente com a cor-
rupção - ao não combatê-la com 
prioridade -, e com a ineficiência 
da máquina pública e das estatais 
federais, que acumulam déficits 
bilionários.

Contrariando os princípios da 
administração pública ética, efi-
ciente e transparente, o governo 
tem agido recorrentemente no 
sentido de obter aprovação do 
parlamento para excluir despe-
sas bilionárias do teto de gastos 
(170.000.000,0 foram excluido 
do teto de gastos conforme cal-
culos feitos por instituicao fiscal 
independente do Senado Federal 
- Folha de S. Paulo de 22.12.2025) 
e para evitar o comparecimento 
de muitos de seus membros para 
depoimentos da Comissão Parla-
mentar Mista (CPMI) que investi-
ga o roubo do INSS, blindando, 
dessa forma, alguns dos envolvi-
dos sob maior suspeição e benefi-
ciários do esquema.

Além disso, decretou sigilo por 
longos períodos – que chegam a 
100 anos – sobre despesas duvi-
dosas, inclusive algumas relativas 
a ostentações. Fez o que havia cri-
ticado em relação aos adversários. 
E como se não bastasse, silencia 
diante do fato público da contra-
tação – por valores exorbitantes 
-  de ministros de Estado por em-
presas de conduta duvidosa, al-
gumas responsáveis pela emissão 
de títulos bancários falsos, sem 
lastro, que causaram prejuízos de 
até R$ 20 bilhões aos comprado-
res/portadores desses títulos. Não 
custa lembrar que essa mesma 
empresa pagou cerca de R$ 400 
milhões por ano, a título de con-
sultorias, conselhos e assessorias.

O governo também faz vista 
grossa aos escândalos de sone-
gação de tributos em escala bilio-
nária, facilitadas pela fiscalização 
deficiente nas zonas primárias. É 
igualmente omisso ao deixar de 
atuar como deveria para impedir 

o espantoso crescimento das or-
ganizações criminosas.

Nas estatais, a meritocracia foi 
engavetada, dando lugar a nome-
ações de pessoas escolhidas pelo 
critério da identidade ideológica. 
Coincidentemente, os déficits 
dessas empresas cresceram nos 
últimos três anos e já atingem 
cifras bilionárias, tendo como 
maior exemplo os Correios, que 
acabam de receber autorização 
para contrair empréstimo bancá-
rio de R$ 20 bilhões, com aval da 
União.

O cenário é extremamente 
preocupante, ainda mais diante 
da constatação de que as verdades 
têm sido sistematicamente substi-
tuídas por narrativas convenien-
tes. As despesas com propaganda 
e publicidade dos atos do gover-
no têm batido recorde, chegando 
a bilhões de reais, tudo visando a 
impactar parte do eleitorado com 
foco na reeleição em 2026.

Esse esforço sacrifica mais de 
110 milhões de brasileiros que 
mais precisam do governo, pois 
estão aposentados ou são idosos 
e deficientes. Afeta inclusive tra-
balhadores privados com carteira 
assinada que ganham até 1 salá-
rio-mínimo, via alteração da fór-
mula de cálculo de reajuste anual 
do salário-mínimo, retirando da 
mesa dos mais necessitados ali-
mentos indispensáveis ao susten-
to de suas famílias

Não foi e nem é diferente o 
prejuízo causado aos beneficiá-
rios do Bolsa Família cujo bene-
fício médio mensal é R$ 668,50, 
valor que não teve nenhuma 
correção inflacionária em 2024 e 
2025.

Difícil entender várias deci-
sões do chefe do poder executivo 
atual, pois são diametralmente 
opostas aos pronunciamentos e 
narrativas de sua campanha elei-
toral vitoriosa, prioritariamente 
para proporcionar melhor dis-
tribuição de renda à população, 
assegurar a implantação de pro-
gramas sociais voltados às pesso-
as que mais precisam. A promessa 
foi que, para consecução desses 
objetivos, seria feita justiça fiscal, 
inclusive com aumentos de tribu-
tos sobre os mais ricos.

Há outras contradições nas 
medidas do governo adotadas en-
tre 2023 e 2025, cujas repercus-
sões já são quantificáveis para os 
próximos cinco anos. Uma delas 
foi o projeto de lei de iniciativa 

do líder do governo na Câmara, 
aprovado no dia 28 de dezembro 
de 2024, quando as atenções es-
tavam voltadas para as comemo-
rações de final de ano. Transfor-
mado na Lei nº 14.663, impôs 
reduções substanciais do poder 
aquisitivo ao introduzir modifica-
ções na fórmula de cálculo e de 
fixação do salário-mínimo, vigo-
rando de 2025 até 2030. Essa lei 
reduziu a parcela de reajuste real 
e estabeleceu limites mínimos e 
máximos para a parcela relativa 
ao aumento real (entre 0,6% a 
2,5%).

Pouco ou nada se ouviu falar 
sobre esses efeitos negativos  da 
lei, ignorados por parcela consi-
derável da grande mídia e nunca  
devidamente analisados pelas en-
tidades civis. As perdas do poder 
aquisitivo e a redução da massa 
salarial dos trabalhadores de 
baixa renda são significativas e, 
na prática, retiram dinheiro dos 
bolsos e alimentos das mesas de 
28,50 milhões de aposentados e 
pensionistas da Previdência So-
cial, dos 4,70 milhões de idosos 
e deficientes beneficiários do 
programa de prestação continua-
da (bpc) e ainda atingiem mais de 
35% do total dos trabalhadores do 
setor privado com carteira assina-
da, abrangendo 31,3 milhões de 
trabalhadores que têm remunera-
ção igual a um salário-mínimo. Os 
efeitos dessas contradições são 
ainda piores com a constatação 
de que as regiões mais atingidas 
foram o norte e o nordeste, sabi-
damente as mais empobrecidas 
do país.

Ninguém tem coragem de di-
zer, porém 64,5 milhões de pes-
soas que mais precisam da assis-
tência do governo foram traídas 
por ele. Ainda aguardam a prome-
tida picanha que não veio e nem 
perceberam que em 2025 o gover-
no  tirou R$ 123,13 de cada um 
dos 28,5 milhões de aposentados 
e pensionistas do INSS que rece-
bem um salário- mínimo/mês, ao 
alterar a fórmula de reajuste do 
benefício. É dinheiro suficiente 
para comprar 40 kg de feijão e 10 
kg de arroz que nunca chegarão à 
mesa. Para 2026 o apetite do go-
verno será ainda maior: vai retirar 
desses mesmos beneficários R$ 
322,66, suficientes para comprar 
100 kg de feijão 25 kg de arroz. E 
tudo se repetirá em 2027.

Não satisfeito, atingiu também 
idosos e deficientes beneficiários 

do BPC, com a perda dolorosa de 
R$ 116,52 em 2025, de R$ 297,84 
em 2026 e de R$318,12 em 2027.

O desastre continua, pois 
reduzindo R$ 4,15 bilhões (em 
2025), R$ 10,60 milhões (2026), 
e R$ 11,32 bilhões (202) as des-
pesas da deficitária e sempre 
pessimamente gerida Previdência 
Social (rgps), a economia alcança-
rá apenas R$ 26 bilhões, ou seja, 
inexpressivos 0,13% do total orça-
mentário de quase R$ 20 trilhões 
previstos para o triênio.

A questão é que para alcan-
çar essa minúscula economia nas 
contas previdenciárias, o governo 
não se furtou de retirar renda do 
bolso e atendimentos das mesas 
dos 31,3 milhões de trabalhado-
res no setor privado com carteira 
assinada, com remuneração de 
apenas um salário mínimo/mês, e 
que somam mais de 35% do total 
dessa classe. A concentração de 
renda será acentuada, mas nin-
guém parece se importar com ta-
manha maldade.

Pior ainda é constatar que se 
retira a capacidade de compra 
de quem pouco ou nada tem 
em um período de inflação fora 
de controle, porque superior às 
metas (2024: 4,77%; previstos 
2025: 4,52%; 2026: 4,50% e 2027: 
4,5%). Como desde março de 
2023 não são reajustados os valo-
res do benefício mínimo (R$ 600/
mês) e do benefício médio (R$ 
668,65/ família/mês), cada bene-
ficiário do Bolsa Família perdeu 
em 2025 capacidade de comprar 
alimentos para suas famílias equi-
valente a R$ 387,60/família-ano e 
em 2026, a perda será superior a 
R$ 766,00/família-mês. Na prática, 
será como o beneficiário receber 
apenas 11 dos 12 meses previstos. 
Tudo com artifícios silenciosos e 
nada transparentes, em nome da 
economia. Afinal, ao não fazer a 
correção dos benefícios pela va-
riação anual do INPC, o governo 
poupou R$ 8,0 bilhões em 2025, 
economia que subirá para R$ 15,8 
bilhões em 2026.

Se somado tudo o que deixa-
rão de ganhar os aposentados e 
pensionistas do INSS, os benefici-
ários do BPC e do Bolsa Família, 
o governo economizará mais de 
R$ 30,00 bilhões em dois anos 
(2025 e 2026), às custas do  sa-
crifício de mais de 118,30 milhões 
de pessoas que mais necessitam e 
deveriam ser priorizadas pelo go-
verno.

Observar o longe nos capacita a compreender 
melhor o que está próximo!

Curiosidade: A maior lua do Sis-
tema Solar é Ganimedes, com 5.268 
km de diâmetro. Ela orbita o planeta 
Júpiter e é uma das quatro luas des-
cobertas pelo astrônomo italiano 
Galileu Galilei (1564-1642) em 7 de 
janeiro de 1610.

Dica de astronomia observacio-
nal:  Para observar a aproximação 
aparente entre a Lua e Saturno, no 
dia 19/2/26, às 19h00 (hora de Brasí-
lia), volte-se para o horizonte oeste. 
Tendo a Lua crescente como guia, 
acima e à esquerda da Lua, localize 
um ponto de brilho intenso. Este é o 
planeta Saturno.

Poema astronômico: 
(Coroa do Norte)
Corona Boreal!
Adorno real...
Enche o céu
Dos Montes Claros
Com beleza magistral!
Observações importantes:
Antes de fazer uma atividade de 

observação do céu, certifique-se de 
que você está em um local seguro.

Nunca olhe diretamente para o 
Sol — risco de danos irreversíveis à 
visão.

Referências:
Stellarium Astronomy Software, 

versão 24.1. Disponível em: https://
stellarium.org. Acesso em: fev. 2026.

CAMPOS, Antônio Rosa. Alma-
naque Astronômico Brasileiro 2026. 
Edição digital, 2026.

MOURÃO, R. R. F. Dicionário En-
ciclopédico de Astronomia e Astro-
náutica. Rio de Janeiro: Nova Fron-
teira, 1987.

SILVA, Alysson Wanderley Teixei-
ra. Coroa do Norte. Poema astronô-
mico inédito, 2026.

Comentários e sugestões:
Envie suas dúvidas, comentários 

ou sugestões diretamente aos auto-
res pelo WhatsApp: (38) 99120-1279

Caso queira participar de um 
clube de astronomia, faça uma soli-
citação pelo WhatsApp: (38) 99120-
1279

Sob o silêncio de grande par-
te da oposição inoperante e da 
mídia, foi a saída mais fácil visan-
do a campanha da reeleição em 
2026. Afinal, mesmo com aumen-
tos consideráveis de arrecadação 
tributária  (de 32,3% do PIB em 
2022 para mais de 34% em 2025), 
a previsão é de que o governo não 
terá recursos para novas medidas 
de bondades.

Pensando nisso, já se anteci-
pou, aprovando lei que vigorará 
apenas por um ano (coincidente-
mente o ano eleitoral), garantin-
do o justo e necessário aumento 
da isenção no Imposto de Renda 
para os 17 milhões de contribuin-
tes que ganham até R$ 5.000,00 
por mês. O custo; R$ 31,5 bilhões 
em 2026.

Mas como diz o velho ditado, 
deu com uma mão e tirou com 
a outra porque em 2025 econo-
mizará  R$ 12,15 bilhões com os 
aposentados, pensionistas,  e be-
neficiários do Bolsa Família, valor 

que subirá para R$ 26,45 bilhões 
em 2026 e que se somará a mais 
R$ 225 bilhões arrecadados com o 
aumento da carga tributária.

Para fazer justiça social de fato, 
o reajuste da tabela de isenção 
do Imposto de Renda deveria 
ser anual e assim fixado por lei. 
Nada mais justo porque a inflação 
corrói os rendimentos do traba-
lhador. E inflação não é renda; 
é custo, não bônus.  A correção, 
portanto, é obrigação e não favor.

Ano que vem teremos novas 
campanhas e eleições, esta na 
hora de se cobrar melhor gestão, 
transparencia, mais verdades e 
menos promessas ilusórias. A rea-
lidade está estampada nos indica-
dores econômicos e sociais e não 
na propaganda oficial. É preciso 
enxergá-los com olhos críticos, 
isentos de paixões partidárias ou 
ideológicas, colocando-se no lu-
gar dos que precisam mais e não 
podem se deixar enganar por ar-
tifícios.
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ACADÊMICOS DE NITERÓI
Escola que homenageou Lula é rebaixada 
e volta à Série Ouro após desempenho 
insuficiente no Carnaval do Rio

Copasa reforça medidas para reduzir 
extravasamentos de esgoto no período 
chuvoso em Patos de Minas

A escola de samba Acadêmicos 
de Niterói, que prestou uma ho-
menagem inusitada ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva no desfi-
le do Carnaval do Rio de Janeiro 
2026, foi oficialmente rebaixada do 
Grupo Especial para a Série Ouro, 
após terminar na última colocação 
da apuração realizada na tarde des-
ta quarta-feira (18), na Cidade do 
Samba, na Zona Portuária do Rio 
de Janeiro.

A derrota encerra a participação 
da agremiação na elite do carnaval 
carioca e confirma seu regresso 
à segunda divisão das escolas de 
samba em 2027. Na classificação 
final, a Acadêmicos de Niterói ob-
teve 264,6 pontos, ficando atrás de 
todas as demais concorrentes, in-
cluindo a Mocidade Independente 
de Padre Miguel, que somou 267,4 
pontos, e outras grandes agremia-
ções tradicionais.

Enredo polarizador 
e notas mistas

O enredo da escola neste ano, 
intitulado “Do alto do Mulungu 
surge a esperança: Lula, o operário 
do Brasil”, trouxe para a Marquês 
de Sapucaí uma narrativa sobre a 
trajetória de vida do presidente 
Lula — desde sua origem humilde 
no interior até a chegada ao Palácio 
do Planalto, celebrando suas con-
quistas políticas e sociais.

A homenagem, inédita na histó-
ria do carnaval carioca por abordar 
diretamente um presidente em 
exercício em ano eleitoral, gerou 
debates intensos na mídia e en-
tre carnavalescos. Mesmo assim, 
a agremiação recebeu nota 10 no 
quesito samba-enredo — um reco-
nhecimento à composição musical 
que exaltou a figura e a história de 

Lula — mas não conseguiu elevar 
suas pontuações nos demais itens 
avaliados, como evolução, fantasia, 
alegorias e harmonia, o que com-
prometeu a média final.

Desempenho técnico 
e desafios na avenida

Segundo analistas e jurados, a 
Acadêmicos de Niterói enfrentou 
dificuldades técnicas ao longo dos 
três dias de desfile — domingo, 
segunda e terça de carnaval — que 
foram determinantes para o resul-
tado final. Os principais problemas 
identificados envolvem falhas de 
organização, falta de impacto visual 

em fantasias e alegorias, e deficiên-
cias na fluidez do desfile.

Em um dos pontos mais citados, 
o último carro alegórico teria pas-
sado pela avenida com problemas 
mecânicos, prejudicando o cro-
nograma de evolução dos carros 
e gerando penalidades — fatores 
que, somados às notas baixas nos 
quesitos de harmonia e evolução, 
contribuíram para a colocação des-
favorável da escola.

Reações e polêmica política

A escolha do enredo repercutiu 
nacionalmente muito antes da apu-
ração oficial. No início de fevereiro, 

o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
autorizou a participação da Acadê-
micos de Niterói com o tema sobre 
Lula, ressaltando que não se tratava 
de um “salvo-conduto” para propa-
ganda eleitoral, mas respeitando a 
liberdade artística e cultural das es-
colas de samba.

Essa decisão judicial e a própria 
presença da homenagem dentro do 
maior espetáculo cultural brasileiro 
provocaram debates políticos in-
tensos — alguns críticos alegaram 
que a exaltação de um presidente 
em exercício em ano de eleição 
poderia configurar publicidade 
eleitoral antecipada, enquanto de-
fensores destacaram a tradição do 

carnaval de representar aspectos 
sociais e culturais da vida nacional.

Além disso, a presença de fi-
guras relacionadas à política nos 
desfiles, o uso de simbologias e 
referências ligadas ao atual cenário 
eleitoral e a própria figura de Lula 
no Sambódromo atraíram atenção 
de juristas, comentaristas e setores 
da imprensa nos dias que antecede-
ram a apuração.

Resultados gerais 
e perspectivas

A escola Unidos do Viradouro 
foi consagrada campeã do carna-
val carioca de 2026, conquistando 

o Estandarte de Ouro e manten-
do seu lugar de destaque entre as 
grandes agremiações. Outras esco-
las tradicionais como Beija‑Flor de 
Nilópolis e Unidos de Vila Isabel 
também figuraram entre as melho-
res classificadas, garantindo vaga 
no desfile das campeãs no próximo 
fim de semana.

O rebaixamento da Acadêmicos 
de Niterói representa um ponto 
de reflexão para os carnavalescos 
e dirigentes da escola, que devem 
reavaliar suas estratégias artísticas 
e técnicas para buscar, no próxi-
mo ano, uma recuperação na Série 
Ouro e novo acesso ao Grupo Es-
pecial.

O período chuvoso voltou a 
acender o alerta para um problema 
recorrente em Patos de Minas, no 
Alto Paranaíba. Historicamente, en-
tre os meses de novembro e feverei-
ro, os casos de extravasamentos de 
esgoto registram aumento médio 
de aproximadamente 20%, cenário 
diretamente associado ao uso in-
devido do sistema de esgotamento 
sanitário. Diante dessa realidade, a 
Copasa intensificou ações operacio-
nais e fiscalizatórias com o objetivo 
de reduzir ocorrências e assegurar 
maior eficiência na prestação dos 
serviços.

De acordo com a Companhia, a 
principal causa das intercorrências 
está no lançamento irregular de 
água pluvial nas redes coletoras de 
esgoto. Projetadas para receber ex-
clusivamente efluentes domésticos 
— provenientes de banheiros, cozi-
nhas e lavanderias —, essas estrutu-
ras acabam sobrecarregadas quando 
recebem grandes volumes de água 
de chuva. A consequência é uma 
cadeia de problemas que vai desde 

vazamentos e rompimentos de tu-
bulações até refluxos para o interior 
dos imóveis.

Além dos transtornos aos mora-
dores, os extravasamentos também 
representam riscos à segurança 
urbana. Em situações de sobrepres-
são, tampas de PVs (poços de visi-
ta) podem ser deslocadas, criando 
pontos de perigo nas vias públicas 
e aumentando o risco de acidentes 
de trânsito. O impacto ambiental é 
outro fator sensível, uma vez que o 
esgoto extravasado pode atingir áre-
as externas e cursos d’água.

Renato Carvalho, gerente de 
Tratamento de Esgoto, ressalta que 
a separação entre os sistemas é fun-
damental para o correto funciona-
mento da infraestrutura urbana. “As 
redes coletoras são dimensionadas 
para receber materiais líquidos e 
pastosos gerados pelo uso domésti-
co. Água da chuva deve ser direcio-
nada às redes de drenagem pluvial. 
Quando ocorre a mistura, tanto a 
sociedade quanto o meio ambiente 
sofrem as consequências”, afirma.

Números evidenciam o 
desafio

Mesmo com redes projetadas 
em conformidade com normas 
técnicas e legislações vigentes, 
os dados recentes demonstram 
a magnitude do problema. Em 
2024, foram registrados 2.331 
extravasamentos de esgoto no 
município. Já em 2025, a Copasa 
contabilizou 2.296 ocorrências 
do mesmo tipo. Em ambos os 
períodos, aproximadamente 90% 
dos casos tiveram origem no mau 
uso do sistema de esgotamento 
sanitário.

Os números reforçam que a 
questão extrapola a esfera ope-
racional e passa, inevitavelmente, 
pela conscientização coletiva. Liga-
ções clandestinas, direcionamento 
inadequado de calhas e ralos exter-
nos, além de conexões irregulares 
entre redes pluviais e de esgoto, 
figuram entre as práticas que mais 
contribuem para a sobrecarga das 
tubulações durante as chuvas.

Fiscalizações e 
orientação técnica

Como parte das estratégias de 
enfrentamento, a Copasa iniciou, em 
2025, um amplo programa de fiscali-
zações em imóveis de Patos de Minas. 
Até o momento, cerca de 1.800 pro-
priedades já foram vistoriadas. As ins-
peções tiveram início na região cen-
tral e serão ampliadas para os bairros 
Cristo Redentor e Rosário, áreas que 
concentram maior incidência de ex-
travasamentos.

A engenheira de Operação Aman-
da Alencar destaca que as visitas 
seguem protocolos de segurança e 
transparência. “Nossos empregados 
atuam em horário comercial, sempre 
uniformizados e identificados. Quan-
do constatamos ligações indevidas, 
orientamos os moradores quanto à 
necessidade de regularização”, expli-
ca.

Nos casos em que irregularidades 
são identificadas, os proprietários re-
cebem notificações formais e passam 
a contar com prazo determinado para 

promover as adequações necessárias. 
A iniciativa busca não apenas corrigir 
falhas estruturais, mas também pre-
venir novas ocorrências e ampliar a 
confiabilidade do sistema.

Papel da drenagem pluvial

A Copasa reforça que a condu-
ção da água da chuva deve ocorrer 
exclusivamente por meio das redes 
de drenagem pluvial, operadas pela 
prefeitura. São essas canalizações 
que, através das bocas de lobo — po-
pularmente conhecidas como buei-
ros —, realizam o escoamento das 
enxurradas, evitando alagamentos e 
protegendo a malha urbana.

Quando esse fluxo é desviado 
para as redes de esgoto, ocorre um 
desequilíbrio hidráulico que compro-
mete todo o sistema. A mistura inde-
vida reduz a eficiência das estações 
de tratamento, aumenta custos ope-
racionais e amplia o risco de falhas 
estruturais.

Segurança e canais 

de atendimento

A Companhia também orienta a 
população quanto à verificação da 
identidade dos profissionais em cam-
po. Em caso de dúvidas, os clientes 
podem entrar em contato pelo tele-
fone 0800 0300 115. O atendimento 
presencial em Patos de Minas ocorre 
na rua Dona Luiza, 1.325, bairro Cris-
to Redentor, de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 16h30, exceto feriados.

A intensificação das ações reflete 
uma combinação de esforços técni-
cos, operacionais e educativos. Mais 
do que um desafio de infraestrutura, 
a redução dos extravasamentos pas-
sa pela colaboração dos moradores, 
cujo papel é decisivo na preservação 
do equilíbrio entre os sistemas ur-
banos. Com a chegada das chuvas 
mais intensas, a Copasa mantém o 
monitoramento reforçado e aposta 
na conscientização como ferramen-
ta essencial para mitigar impactos, 
proteger o meio ambiente e garantir 
maior eficiência nos serviços de es-
gotamento sanitário.
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Botumirim reforça a saúde com entrega 
de novos veículos e amplia qualidade no 
atendimento à população

Chuvas persistem, mas recuperação de estradas 
avança em São João do Paraíso

A empresa EXTRACAO E MINERACAO PATATIVA LTDA, 
nos termos do art. 30 da Deliberação Normativa Copam 
nº 217, de 2017, torna público que solicitou ao Consórcio 
Público Intermunicipal Multifinalitário do Alto Rio Pardo - 
COMAR o LAC1 – Licenciamento Ambiental Concomitante 
para a EXTRACAO E MINERACAO PATATIVA LTDA, as ativi-
dades de Extração de rocha para produção de britas, Brita-
mento de pedras para construção e Postos revendedores, 
postos ou pontos de abastecimento, instalações de siste-
mas retalhistas, postos flutuantes de combustíveis e postos 
revendedores de combustíveis de aviação em Taiobeiras/
MG, Classe 3, conforme solicitação do protocolo N° KAX-
2JLWCUT.

A cidade de Botumirim, no 
Norte de Minas Gerais, voltou a re-
gistrar um avanço significativo na 
área da saúde pública. No último 
sábado (07), a Prefeitura Munici-
pal, por meio da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, realizou a entrega 
oficial de dois novos veículos que 
passam a integrar a frota destinada 
ao atendimento das demandas do 
setor. A iniciativa representa mais 
um passo dentro do conjunto de 
investimentos promovidos pela 
atual gestão para fortalecer os ser-
viços oferecidos à população.

A solenidade aconteceu em 
frente ao Mercado Municipal e 

reuniu autoridades locais, pro-
fissionais da saúde e moradores, 
que compareceram em grande 
número. Estiveram presentes a se-
cretária municipal de Saúde, Dina 
Luciana, o prefeito Éder Rios, além 
de vereadores e representantes de 
diversos segmentos da administra-
ção pública. O evento foi marcado 
por discursos que ressaltaram a 
importância do investimento, bem 
como pela expressiva participação 
popular.

Durante a cerimônia, o prefeito 
Éder Rios destacou que a amplia-
ção da frota simboliza o compro-
misso da administração municipal 

com a melhoria contínua dos servi-
ços públicos. Segundo ele, a saúde 
permanece como uma das princi-
pais prioridades da gestão. “Inves-
tir em mobilidade e estrutura é 
investir diretamente na qualidade 
do atendimento. Esses veículos 
vão proporcionar mais agilidade às 
equipes, garantindo que os servi-
ços cheguem de forma mais rápida 
e eficiente à população”, afirmou.

A secretária municipal de Saú-
de, Dina Luciana, também enfati-
zou os impactos positivos que os 
novos veículos trarão para a rotina 
do município. De acordo com ela, 
o reforço na frota contribuirá para 

otimizar o transporte de pacien-
tes, ampliar o alcance das ações 
das equipes e oferecer melhores 
condições de trabalho aos profis-
sionais da área. “Sabemos que a 
mobilidade é essencial para a efici-
ência dos atendimentos. Esses veí-
culos representam mais segurança, 
conforto e agilidade, tanto para os 
usuários quanto para os trabalha-
dores da saúde”, ressaltou.

Além do caráter institucional, o 
evento evidenciou o envolvimento 
da comunidade. Moradores acom-
panharam a solenidade e manifes-
taram reconhecimento pelos in-
vestimentos realizados. A presença 

popular reforçou a relevância das 
ações voltadas para o fortalecimen-
to da rede municipal de saúde, es-
pecialmente em cidades de menor 
porte, onde a estrutura e a logísti-
ca desempenham papel fundamen-
tal no acesso aos serviços.

Os veículos entregues passam a 
desempenhar funções estratégicas 
dentro do sistema municipal. Eles 
serão utilizados em atendimentos 
diversos, incluindo deslocamentos 
para consultas, exames, transporte 
de pacientes e apoio às equipes 
que atuam em ações preventivas 
e de acompanhamento. A expec-
tativa é de que o investimento 

contribua para reduzir o tempo de 
resposta dos serviços e ampliar a 
eficiência das atividades desenvol-
vidas pela Secretaria de Saúde.

A ampliação da frota se inse-
re em um cenário mais amplo de 
fortalecimento da saúde pública 
no município. Nos últimos anos, 
Botumirim tem registrado avanços 
em diferentes frentes, incluindo 
melhorias estruturais, aquisição 
de equipamentos e ampliação de 
serviços. A entrega dos veículos 
reforça essa trajetória, consolidan-
do iniciativas que buscam garantir 
mais qualidade, acessibilidade e 
resolutividade no atendimento.

Mesmo diante da continuidade 
das chuvas que marcam o período 
de verão no Norte de Minas Gerais, 
o município de São João do Paraíso 
mantém ritmo acelerado nos traba-
lhos de recuperação e manutenção 
das estradas rurais. A Prefeitura se-
gue mobilizando equipes e maqui-
nário pesado em diferentes regiões, 
buscando minimizar os impactos 
provocados pelas precipitações e 
assegurar melhores condições de 
tráfego para moradores, produtores 
rurais e todos que dependem das 
vias para deslocamentos diários.

O cenário imposto pelas chuvas 
frequentes exige respostas rápidas 
e planejamento constante por parte 
da administração municipal. Com 
solos encharcados, erosões, atolei-
ros e danos em trechos críticos, os 
desafios se multiplicam, sobretudo 
em áreas onde o acesso é fundamen-
tal para o transporte escolar, o es-
coamento da produção agrícola e o 
atendimento de saúde. Ainda assim, 
as frentes de trabalho permanecem 
ativas, reforçando o compromisso 
com a mobilidade e a segurança da 
população rural.

Na estrada que interliga as co-
munidades de Água Branca e Lagoa 
da Barra, uma das mais importantes 
para a circulação local, três equi-

pes atuam de forma contínua. Os 
serviços são realizados diariamen-
te, inclusive aos finais de semana, 
concentrando esforços nos pontos 
mais afetados pelo desgaste causado 
pelas chuvas. As intervenções envol-
vem nivelamento, cascalhamento, 
drenagem e recuperação de trechos 
danificados, medidas essenciais para 
restabelecer a trafegabilidade e redu-
zir riscos aos usuários da via.

Moradores das comunidades 
destacam que a manutenção das es-
tradas é crucial para o cotidiano. Em 
períodos chuvosos, as dificuldades 
de acesso tendem a se intensificar, 
comprometendo deslocamentos e 
atividades produtivas. A atuação das 
equipes, portanto, representa não 
apenas uma ação de infraestrutu-
ra, mas um investimento direto na 
qualidade de vida da população. 
A melhoria das condições das vias 
contribui para garantir maior previ-
sibilidade, segurança e eficiência nos 
deslocamentos.

Além da estrada entre Água Bran-
ca e Lagoa da Barra, os trabalhos se 
estendem a outras localidades estra-
tégicas. Equipes estão mobilizadas 
nas regiões da Laranjeira e da Bar-
rinha, onde são executados serviços 
de manutenção preventiva e correti-
va. Nessas áreas, as ações priorizam 

Assoc. Regional dos Produtores de Leite do Norte de Minas - Assproleite 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

 

 
O Presidente da Assoc. Regional dos Produtores de Leite do Norte de Minas – Assproleite, no 
uso das atribuições que confere o artigo 24º do Estatuto social, convoca os Senhores Associados, 
em pleno gozo de seus direitos social, para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária a realizar 
se dia 02 (dois) de Março de 2026 (dois mil e vinte e seis), à Rodovia BR 251 s/nº Km 4,5, Chácara 
Recantos do Araçás, CEP nº 39.404-128, na cidade de Montes Claros, Estado de Minas Gerais, 
Obedecida a seguinte ordem: 
 
 
- 10:00 (dez) horas, em primeira convocação, com presença de 2/3 (dois terços) do número dos 
associados; 

- 11:00 (Onze) horas, em segunda convocação, com a presença de qualquer número de 
Associados, para liberarem sobre a seguinte: 
 
 

ORDEM DO DIA 
 

 
01- Prestação de contas dos órgãos de administração de exercício social encerrados em 31 

de dezembro de 2025, compreendendo Relatório da demonstração de resultados do 
Exercício, Balanço Patrimonial e Parecer do Conselho Fiscal; 

 
02- Destinação das Sobras ou Perdas do Exercício de 2.025; 

 
 

03- Outros Assuntos de Interesse da Associação. 
 

 
Montes Claros/MG, 13 de fevereiro de 2.026 

 
 
 
 

Marcelo Veloso Maia 
Presidente 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 
 
 

O Presidente da Cooperativa dos Produtores de Leite do Norte de Minas LTDA- COOPNORTE, no 
uso das atribuições que confere o artigo 24º do Estatuto social, convoca os Senhores Associados, 
em pleno gozo de seus direitos social, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária a realizar 
se dia 02 (dois) de Março de 2026 (dois mil e vinte e seis), na indústria, à Rodovia BR 251 s/nº 
Km 4,5, Chácara Recantos do Araçás, CEP nº 39.404-128, na cidade de Montes Claros, Estado de 
Minas Gerais, Obedecida a seguinte ordem: 

Obedecida à seguinte ordem 

- as 07:00 (sete) horas, em primeira convocação, com presença de 2/3 (dois terço) do número 
dos associados; 

- as 08:00 (oito) horas, em segunda convocação, com a presença de metade mais 01(um) dos 
Associados; 

- as 09:00 (nove) horas, em terceira convocação, com no mínimo de 10 (dez) Associados, para 
liberarem sobre o seguinte: 

ORDEM DO DIA 
 
 

01- Prestação de contas dos órgãos de administração de exercício social encerrados em 31 
de dezembro de 2025, compreendendo Relatório da demonstração de resultados do 
Exercício, Balanço Patrimonial e Parecer do Conselho Fiscal; 

 
02- Destinação das Sobras ou Perdas do Exercício de 2.025 

03- Eleição do Conselho Fiscal Efetivo e Suplente; 

04 – Relatorios de Atividades operacionais - 2025 

05- Outros Assuntos de Interesse da Cooperativa. 

 
 

Montes Claros/MG, 13 de fevereiro de 2.025 
 
 
 
 

Marcelo Veloso Maia 
Presidente 

pontos críticos e trechos que apre-
sentam maior fluxo, buscando evitar 
agravamento dos danos e assegurar 
melhores condições de circulação.

A Prefeitura ressalta que o perío-
do chuvoso demanda atenção redo-
brada, já que as condições climáticas 
podem alterar rapidamente o estado 
das estradas. Por esse motivo, o pla-
nejamento das operações é realizado 
de forma dinâmica, permitindo ajus-
tes conforme as necessidades emer-
genciais identificadas pelas equipes 
técnicas. A estratégia envolve moni-
toramento constante, priorização de 
áreas mais afetadas e mobilização de 
recursos para garantir a continuida-
de dos serviços.

Os investimentos em recupera-
ção de estradas rurais têm reflexos 
diretos em setores essenciais. Para os 
produtores, vias em melhores condi-
ções facilitam o transporte de insu-
mos e o escoamento da produção, 
reduzindo custos e prejuízos. Para 
estudantes, asseguram maior regula-
ridade no transporte escolar. Já para 
o sistema de saúde, garantem acesso 
mais ágil a atendimentos, especial-
mente em situações de urgência.

Mesmo sob condições adversas, a 
administração municipal mantém o 
foco na preservação da infraestrutu-
ra rural. As ações em andamento re-
forçam uma política voltada à manu-
tenção da malha viária, reconhecida 

como elemento fundamental para 
o desenvolvimento econômico e 
social do município. A continuidade 
dos serviços, mesmo com as chuvas 
persistentes, evidencia o esforço em 
garantir que as comunidades perma-
neçam conectadas e assistidas.

A expectativa é de que os traba-
lhos avancem progressivamente nas 
próximas semanas, acompanhan-
do as condições climáticas e as de-
mandas identificadas em campo. 
Enquanto o período chuvoso segue 
impondo desafios, as equipes per-

manecem mobilizadas, atuando para 
assegurar que os impactos sejam 
reduzidos e que a população rural 
conte com melhores condições de 
deslocamento.

A recuperação das estradas, nes-
se contexto, assume papel estratégi-
co. Mais do que obras pontuais, os 
serviços representam uma resposta 
contínua às necessidades do terri-
tório, contribuindo para fortalecer a 
mobilidade, a segurança e o acesso a 
direitos básicos, mesmo em cenários 
climáticos desafiadores.
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Hospital passa a integrar grandes redes nacionais e internacionais de estudos em saúde

Santa Casa Montes Claros cria Centro 
de Pesquisa Clínica 

Bebida inovadora à base de soro do leite 
avança em etapas de validação tecnológica

A Santa Casa Montes Claros deu 
mais um passo importante ao implan-
tar o Centro de Pesquisa Clínica, uma 
área dedicada ao desenvolvimento de 
estudos científicos de alto rigor técni-
co, ético e metodológico. A iniciativa 
posiciona o hospital entre os grandes 
polos de pesquisa clínica do país, 
ampliando sua atuação para além da 
assistência e consolidando a integra-
ção entre cuidado, ciência, inovação 
e ensino.

O Centro de Pesquisa tem como 
objetivo conduzir e desenvolver estu-
dos clínicos pautados em evidências 
científicas, produzindo dados con-
fiáveis sobre a eficácia e a segurança 
de intervenções em saúde. Essas 
pesquisas contribuem diretamente 
para a melhoria dos protocolos as-
sistenciais, fortalecendo a tomada de 
decisão médica e ampliando o acesso 
da população a terapias inovadoras. 
Com atividades iniciadas em julho de 
2025, o Centro já está em plena ope-
ração, com cinco estudos aprovados e 
em andamento e outros três com iní-

cio previsto para 2026, todos inseri-
dos em grandes redes multicêntricas 
nacionais e internacionais.

Segundo o superintendente da 
Santa Casa Montes Claros, Maurício 
Sérgio Sousa e Silva, a criação do 
Centro de Pesquisa representa um 
divisor de águas para a instituição e 
para toda a região. “Estamos falando 
de um salto de qualidade na forma 
como cuidamos das pessoas. A pes-
quisa clínica nos permite oferecer aos 
nossos pacientes acesso a tratamen-
tos inovadores, ao mesmo tempo em 
que produzimos conhecimento que 
beneficia toda a sociedade. É uma 
iniciativa que consolida a Santa Casa 
como um hospital que não apenas 
assiste, mas que também gera ciência, 
inovação e futuro para o norte de Mi-
nas”, afirma.

A coordenação do Centro de 
Pesquisa Clínica está a cargo do Dr. 
Luciano Freitas e da Dra. Ariela Mota, 
dois profissionais com sólida trajetó-
ria acadêmica, científica e assistencial. 
Dr. Luciano é médico infectologista, 

professor da Universidade Estadual 
de Montes Claros (UNIMONTES) e 
Diretor Clínico da Santa Casa Mon-
tes Claros, onde também coordena 
o Serviço de Controle de Infecção 
Hospitalar. Possui residência em Mo-
léstias Infecciosas pelo Hospital das 
Clínicas da USP de Ribeirão Preto e 
mestrado em Biotecnologia, além 
de ampla experiência em ensaios 
clínicos multicêntricos nacionais e 
internacionais, especialmente nas 
áreas de doenças infecciosas e do-
enças negligenciadas. 

A Dra. Ariela Mota é enfermei-
ra, professora universitária e do-
cente permanente do Programa 
de Pós-graduação em Ciências da 
Saúde da UNIMONTES, doutora e 
mestre em Ciências da Saúde, com 
pós-doutorado em Infectologia e 
Medicina Tropical pela Faculdade 
de Medicina da USP. Ela coordena 
projetos e ensaios clínicos multi-
cêntricos financiados por institui-
ções como o National Institutes of 
Health (NIH), a Fiocruz e a indús-

tria farmacêutica.
De acordo com o Dr. Luciano 

Freitas, o foco principal é a pesquisa 
clínica, especialmente a condução 
de ensaios clínicos, considerados o 
padrão-ouro da ciência médica. De 
forma complementar, também são 
realizados estudos observacionais, 
pesquisas epidemiológicas e proje-
tos voltados à inovação em saúde e 
à formação profissional. 

“Os estudos envolvem princi-
palmente medicamentos, mas tam-
bém podem abranger dispositivos 
médicos, protocolos assistenciais e 
novas tecnologias, sempre em pro-
jetos multicêntricos desenvolvidos 
em parceria com outros hospitais e 
instituições do Brasil e do exterior. 
O Centro atende tanto pacientes do 
SUS quanto da saúde suplementar, 
garantindo que a pesquisa de pon-
ta também esteja disponível para a 
população atendida pelo sistema 
público”, explica.

O Centro de Pesquisa é consti-
tuído por uma equipe multidisci-

plinar, composta por enfermeiros, 
biólogos e dentistas. Todos os 
projetos desenvolvidos passam por 
rigorosa avaliação ética e científica, 
sendo aprovados pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP), vinculado 
à UNIMONTES, garantindo segu-
rança, transparência e respeito aos 
participantes dos estudos. 

Entre os estudos em andamento 
e com início previsto estão projetos 
de grande relevância científica e 
social, que envolvem desde a iden-
tificação de biomarcadores para o 
diagnóstico de febre reumática em 
crianças até pesquisas em doenças 
cardiovasculares hereditárias, hi-
percolesterolemia familiar, acidente 
vascular cerebral, doença de Cha-
gas, genômica cardiovascular e o 
uso de inteligência artificial para o 
diagnóstico precoce de insuficiên-
cia cardíaca. Esses projetos contam 
com patrocínio e financiamento de 
instituições nacionais e internacio-
nais, como o National Institutes of 
Health (NIH), a Universidade de 

Oxford, o CNPq, o HCor e a Allian-
ça Diagnósticos, colocando a Santa 
Casa Montes Claros no mesmo cir-
cuito de pesquisa de grandes cen-
tros do Brasil e do mundo.

O Centro de Pesquisa Clínica 
mantém parcerias estratégicas com 
instituições como Novartis, Hospi-
tal do Coração (HCor), Brazilian 
Clinical Research Institute (BCRI), 
USP, UFMG, UFSJ, UNIMONTES e 
a Rede Telessaúde, fortalecendo o 
intercâmbio científico, a inovação 
tecnológica e a formação de profis-
sionais de saúde.

Dr Luciano ressalta que “para 
os pacientes, o Centro representa 
acesso a novas terapias, exames 
avançados e acompanhamento 
especializado, muitas vezes antes 
mesmo dessas tecnologias estarem 
disponíveis na rotina convencional. 
Para os profissionais, abre oportu-
nidades de capacitação, atualização 
científica e participação em pesquisas 
de alto nível”, complementa. (ANA 
PAULA PAIXÃO)

Uma proposta que une inovação, 
sustentabilidade e valor nutricional 
vem ganhando destaque no setor 
de pesquisa agroindustrial mineiro. 
O chamado “Refrigerante do Bem”, 
bebida láctea desenvolvida a partir 
do soro de leite, avança para uma 
fase decisiva de validação tecnológica, 
aproximando-se da possibilidade de 
aplicação em escala industrial.

O projeto é conduzido pelo Ins-
tituto de Laticínios Cândido Tostes 
(ILCT), unidade vinculada à Empresa 
de Pesquisa Agropecuária de Minas 
Gerais (EPAMIG), referência nacional 
em estudos voltados à cadeia produ-
tiva de leite e derivados.

A iniciativa propõe o desenvolvi-
mento de uma bebida carbonatada à 
base de soro de leite — subproduto 
tradicionalmente gerado na fabrica-
ção de queijos — que poderá apre-
sentar características acidificadas ou 
fermentadas, além de ser enriquecida 
com proteínas, vitaminas e minerais.

Inovação aliada à 
sustentabilidade

O diferencial do produto vai além 
da formulação inovadora. A proposta 
destaca-se pelo viés ambiental ao pro-
mover o aproveitamento do soro de 

leite, matéria-prima frequentemente 
descartada por laticínios e que, quan-
do eliminada de forma inadequada, 
pode gerar impactos ambientais sig-
nificativos.

Segundo o coordenador do 
Programa Estadual de Pesquisa em 
Leite e Derivados da EPAMIG, Junio 
de Paula, o conceito da bebida está 
diretamente associado a benefícios 
ambientais e funcionais.

“Chamamos de ‘Refrigerante do 
Bem’ porque ele contribui com o 
meio ambiente ao utilizar um soro 
que, muitas vezes, seria descartado 
e poderia causar poluição. Também 
contribui para a saúde, já que man-
tém nutrientes do leite, como cálcio, 
sais minerais e vitaminas, além de po-
der conter prebióticos e probióticos”, 
explica.

O reaproveitamento do soro re-
presenta uma estratégia relevante 
dentro da economia circular, agre-
gando valor a um subproduto abun-
dante na indústria láctea.

Etapa atual: testes 
e caracterização

A pesquisa encontra-se em uma 
fase de ensaios preliminares, consi-
derada essencial para garantir a via-

bilidade técnica do produto. Neste 
estágio, os pesquisadores realizam 
análises detalhadas para caracterizar 
o soro do leite, avaliando aspectos 
como composição química, quali-
dade microbiológica e parâmetros 
físico-químicos.

Além disso, estão sendo defini-
dos os ingredientes complementa-
res e o método de fabricação mais 
adequado, considerando fatores 
como estabilidade, sabor, textura e 
conservação.

De acordo com os pesquisado-
res, essa etapa é fundamental para 
ajustar a formulação e assegurar que 
o produto atenda aos padrões exi-
gidos pela indústria e pelos órgãos 
reguladores.

Produção em escala industrial 
experimental

Após a fase inicial de testes, o 
“Refrigerante do Bem” será pro-
duzido em escala industrial expe-
rimental, utilizando a estrutura da 
fábrica-escola da EPAMIG ILCT. O 
objetivo é simular as condições reais 
de produção, permitindo avaliações 
mais robustas.

O processo prevê dois tipos de 
tratamento tecnológico:

Fermentação
Acidificação
Ambos os métodos serão apli-

cados em quatro repetições, permi-
tindo comparações técnicas e esta-
tísticas. As bebidas serão envasadas, 
armazenadas e mantidas sob refrige-
ração para monitoramento da estabi-
lidade ao longo do tempo.

Segundo Junio de Paula, o acom-
panhamento envolve uma série de 
análises laboratoriais.

“Ao longo da estocagem, iremos 
realizar análises físicas, químicas e 
microbiológicas para acompanhar a 
estabilidade, a segurança e a vida de 
prateleira do produto. Esses testes 
são essenciais para comprovar a via-
bilidade tecnológica e garantir que o 
produto seja seguro, estável e, quan-
do aplicável, atenda aos critérios para 
ser considerado probiótico.”

Segurança alimentar e qualidade
Entre os principais aspectos ava-

liados estão:
Estabilidade físico-química
Segurança microbiológica
Manutenção das características 

sensoriais
Vida útil do produto
Esses parâmetros são determinan-

tes para que a bebida possa ser con-

siderada apta à produção em larga 
escala e comercialização.

Transferência de tecnologia 
para a indústria

Com a conclusão das análises, os 
resultados deverão ser apresentados 
em eventos científicos, publicados 
em periódicos especializados e con-
solidados em relatórios técnicos. A 
estratégia busca não apenas a divulga-
ção acadêmica, mas também a trans-
ferência efetiva da tecnologia para o 
setor produtivo.

A expectativa é que o projeto seja 
finalizado no início de 2027, abrindo 
caminho para que laticínios interessa-
dos possam adotar a tecnologia.

“Como se trata de uma tecnologia 
de simples implantação industrial, 
a perspectiva é que a bebida possa 
ser transferida para empresas do se-
tor, desde que cumpridas as etapas 
regulatórias e industriais de rotina, 
como adequações de linha, registro 
do produto e rotulagem”, ressalta o 
coordenador.

Potencial de mercado

Especialistas apontam que o mer-
cado de bebidas funcionais e susten-

táveis vem apresentando crescimento 
constante. Produtos que aliam be-
nefícios nutricionais a práticas am-
bientalmente responsáveis tendem 
a despertar interesse crescente dos 
consumidores.

Nesse contexto, o “Refrigerante 
do Bem” surge como uma alternativa 
promissora, combinando:

Aproveitamento de subproduto 
industrial

Valor nutricional agregado
Possibilidade de formulação fun-

cional
Viabilidade tecnológica

Apoio institucional
 e financiamento

O projeto de desenvolvimento 
do “Refrigerante de Soro” conta com 
financiamento da Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado de Minas 
Gerais (Fapemig).

A execução técnica é realizada 
pela EPAMIG ILCT, enquanto a Fun-
dação Arthur Bernardes (Funarbe) 
atua como instituição gestora.

O apoio institucional reforça a 
relevância científica, tecnológica e 
econômica da iniciativa, que pode re-
presentar avanços importantes para a 
cadeia de laticínios.
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Ação rápida da Polícia Militar garante 
prisão de suspeitos de homicídio

Polícia Militar apreende grande quantidade 
de drogas em Buritizeiro durante Operação 
Antidrogas

Polícia Militar intensifica operações no período 
carnavalesco e prende foragidos da Justiça no 
Norte de Minas

Uma resposta rápida e coorde-
nada da Polícia Militar de Minas 
Gerais (PMMG) resultou na prisão 
de suspeitos de envolvimento em 
um homicídio, além da apreensão 
de armas de fogo, expressiva quan-
tidade de entorpecentes e diversos 
materiais relacionados à atividade 
criminosa. A ocorrência mobilizou 
equipes e reforçou a percepção de 
segurança da população em Concei-
ção do Mato Dentro.

De acordo com informações da 
corporação, logo após o registro do 
homicídio, militares deram início a 
um intenso rastreamento, adotando 
medidas estratégicas para localizar 
os envolvidos. A ação demonstrou a 
prontidão operacional da PMMG e o 
compromisso contínuo com a prote-
ção da comunidade.

Rastreamento e 
ação integrada

As diligências apontaram que os 
suspeitos teriam fugido em direção 
à Região Metropolitana de Belo Ho-
rizonte. A partir dessa informação, 
foi desencadeada uma operação 
conjunta envolvendo equipes de 
diferentes unidades da Polícia Mili-

tar. O trabalho integrado permitiu o 
monitoramento e a identificação do 
veículo utilizado no crime.

O automóvel foi localizado e 
abordado em uma estrada de aces-
so ao município de Baldim. Durante 
a intervenção policial, os militares 
conseguiram efetuar a prisão dos 
envolvidos, garantindo o controle 
da situação e impedindo a continui-
dade das atividades criminosas.

Apreensões reforçam
 impacto da operação

Durante a abordagem e as bus-
cas, os policiais apreenderam armas 
de fogo, munições e uma significa-
tiva quantidade de drogas, além de 
materiais associados ao tráfico de 
entorpecentes. A produtividade da 
ocorrência evidencia o alcance da 
ação policial:

02 autores envolvidos no homicí-
dio presos

02 autores identificados (sendo 
um alvo prioritário)

02 pistolas Canik calibre 9mm 
apreendidas

26 munições calibre 9mm apre-
endidas

02 carregadores de 9mm apreen-

didos
09 barras de maconha apreendi-

das
02 barras de cocaína apreendidas
28 tabletes de maconha apreen-

didos
02 tabletes de haxixe apreendi-

dos
01 balança de precisão apreen-

dida
01 veículo utilizado no crime 

apreendido
R$ 4.620,00 em dinheiro apre-

endidos
01 touca ninja apreendida
04 aparelhos celulares apreen-

didos
Pinos eppendorff apreendidos
As apreensões representam 

um duro golpe contra o tráfico de 
drogas e a atuação de indivíduos 
envolvidos em crimes violentos, re-
tirando de circulação armamentos 
e substâncias ilícitas que poderiam 
abastecer atividades criminosas na 
região.

Reflexos para 
a comunidade

Segundo a Polícia Militar, a ação 
integrada entre unidades da 14ª 

PM apreende armas, grande quantidade de drogas e reforça a segurança da população
Região da Polícia Militar (RPM) e da 
3ª RPM foi decisiva para o sucesso 
da operação. O trabalho conjunto 
reforça a estratégia de cooperação 
entre batalhões, ampliando a efici-
ência no combate à criminalidade.

A rápida elucidação e a prisão 
dos suspeitos trouxeram maior tran-

quilidade à população local. Para 
moradores, operações desse porte 
fortalecem a confiança nas forças de 
segurança e evidenciam a presença 
constante do policiamento.

A PMMG destaca que perma-
nece vigilante e atuante em todo 
o estado, desenvolvendo ações 

preventivas e repressivas voltadas 
à preservação da ordem pública. A 
corporação reafirma seu compro-
misso de trabalhar diuturnamente 
para proteger vidas, combater o 
crime e garantir que a população 
mineira viva com mais segurança e 
tranquilidade.

Uma ação da Polícia Militar re-
sultou na apreensão de uma quan-
tidade significativa de entorpecen-
tes no município de Buritizeiro, 
no Norte de Minas. A ocorrência 
foi registrada na manhã de terça-
-feira, 17 de fevereiro, durante o 
desencadeamento da “Operação 
Antidrogas”, iniciativa estratégica 
voltada ao enfrentamento do tráfi-
co e à repressão qualificada de cri-
mes relacionados a drogas ilícitas.

De acordo com informações re-
passadas pela corporação, a opera-
ção teve início após o recebimento 
de denúncias que apontavam para 
o possível fracionamento e prepa-
ro de substâncias entorpecentes 

em um imóvel localizado na área 
urbana da cidade. A partir dos le-
vantamentos preliminares, equi-
pes da Companhia Tático Móvel 
intensificaram o patrulhamento 
na região indicada, adotando me-
didas operacionais para verificar a 
procedência das informações.

Abordagem e fuga 
do suspeito

Ao chegarem ao endereço alvo 
da denúncia, os militares visuali-
zaram um adolescente de 16 anos 
que, segundo a PM, realizava o 
fracionamento dos entorpecentes. 
Ainda conforme a corporação, o 

jovem, ao perceber a aproximação 
das viaturas, empreendeu fuga, sal-
tando muros de imóveis vizinhos. 
Apesar das diligências e do rastre-
amento realizado na sequência, o 
suspeito não foi localizado até o 
momento.

A Polícia Militar informou que as 
buscas continuam e que o caso será 
encaminhado às autoridades com-
petentes para as providências legais 
cabíveis, em conformidade com o 
Estatuto da Criança e do Adolescen-
te (ECA).

Materiais apreendidos

No local exato onde os entorpe-

centes estavam sendo preparados, 
os policiais encontraram e apreen-
deram diversos materiais associa-
dos à atividade criminosa. A produ-
tividade da ocorrência incluiu:

101 pedras de substância análo-
ga a crack

01 porção de substância análo-
ga a cocaína

02 lâminas utilizadas para o 
corte e fracionamento das subs-
tâncias

Segundo a Polícia Militar, os 
objetos apreendidos reforçam os 
indícios de que o imóvel vinha 
sendo utilizado para o preparo e 
a distribuição de drogas. Todo o 
material foi recolhido e encami-

nhado à delegacia de plantão para 
registro e demais procedimentos 
investigativos.

Combate ao tráfico e 
segurança da comunidade

A operação integra um conjunto 
de ações permanentes desenvolvi-
das pela PMMG para coibir o tráfico 
de drogas, prática frequentemente 
associada a outros crimes, como 
furtos, roubos e delitos violentos. A 
retirada de entorpecentes de circula-
ção, conforme destaca a corporação, 
representa um impacto direto na re-
dução de riscos à segurança pública 
e à saúde coletiva.

A Polícia Militar ressalta que 
o êxito da ocorrência reflete não 
apenas a atuação técnica das equi-
pes, mas também a importância 
da participação da comunidade 
por meio de denúncias. Informa-
ções repassadas de forma anônima 
contribuem significativamente para 
o direcionamento das operações e 
para o fortalecimento das estratégias 
de prevenção e repressão ao crime.

A PMMG reafirma que segue vi-
gilante e atuante em todo o estado, 
mantendo operações específicas e 
ações de rotina voltadas à preserva-
ção da ordem pública, ao combate 
ao tráfico de drogas e à garantia de 
maior tranquilidade à população.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG) registrou resultados ex-
pressivos durante a intensificação 
das ações de fiscalização e patrulha-
mento preventivo no período car-
navalesco. As intervenções ocorre-
ram entre a tarde de segunda-feira 
(16) e a manhã de terça-feira (17), 
abrangendo os municípios de Pira-
pora, Buritizeiro e Várzea da Palma. 
As operações, inseridas na “Ope-
ração Carnaval 2026”, resultaram 
na prisão de indivíduos com pen-
dências judiciais, além da adoção 
de medidas legais em situações de 
descumprimento de determinações 
judiciais.

De acordo com a corporação, o 
reforço do policiamento teve como 
principal objetivo garantir a ordem 
pública, ampliar a sensação de se-
gurança da população e prevenir 
ocorrências durante as festividades, 
período que tradicionalmente con-
centra grande circulação de pesso-
as e aumento da movimentação nas 
cidades.

Prisões em Várzea da Palma

No município de Várzea da Pal-
ma, duas prisões foram efetuadas 
em ocorrências distintas. Na tarde 
de segunda-feira, um jovem de 20 
anos foi abordado pelos militares 
durante ações de rotina e, após 
consulta aos sistemas policiais, foi 

constatada a existência de manda-
do de prisão em aberto. O suspeito 
foi imediatamente detido e encami-
nhado à delegacia.

Já na madrugada de terça-feira, 
um homem de 36 anos também foi 
localizado pelas equipes policiais. 
Durante a abordagem, verificou-se 
que havia ordem judicial pendente 
em seu desfavor. O indivíduo rece-
beu voz de prisão e foi conduzido 
para as providências cabíveis.

Ações em Buritizeiro

Em Buritizeiro, a Polícia Mili-
tar efetuou outras duas prisões na 
noite de segunda-feira. Um homem 
de 40 anos foi detido durante o 
cumprimento das ordens de servi-
ço vinculadas à operação carnava-
lesca. A verificação documental e a 
checagem nos sistemas apontaram 
mandado de prisão em aberto, re-
sultando na detenção.

Em outra ação, um homem de 
36 anos foi preso durante uma vi-
sita realizada por militares a um 
egresso do sistema prisional. No 
decorrer da fiscalização, os policiais 
identificaram que havia mandado 
de prisão vigente contra o indiví-
duo, que foi encaminhado às auto-
ridades de polícia judiciária.

Descumprimento de medida 
cautelar em Pirapora

Já em Pirapora, na tarde de 
terça-feira (17), a Polícia Militar 
atuou em uma ocorrência relacio-
nada ao monitoramento eletrôni-
co. As equipes identificaram que 
um homem de 30 anos, usuário 
de tornozeleira eletrônica, estava 
descumprindo medidas cautela-
res impostas pela Justiça.

Segundo a PM, o suspeito foi 
flagrado frequentando o local das 
festividades de carnaval, embora 
estivesse submetido à determina-
ção de recolhimento domiciliar 
integral em sua cidade de origem. 
Diante da constatação do des-
cumprimento da ordem judicial, 
o indivíduo foi abordado e con-
duzido para a lavratura do Termo 
Circunstanciado de Ocorrência 
(TCO). Após os procedimentos 
legais, ele foi liberado, conforme 
previsto na legislação vigente.

Resultados e reforço na 
segurança

Todos os indivíduos com man-
dados de prisão em aberto foram 
encaminhados às respectivas De-
legacias de Polícia Civil, onde fo-
ram adotadas as providências de 
polícia judiciária. A Polícia Militar 
destaca que as ações refletem o 
planejamento estratégico voltado 
à prevenção e repressão qualifica-
da durante grandes eventos.

A corporação reforça que o po-
liciamento intensificado no perío-
do carnavalesco busca não apenas 
coibir práticas criminosas, mas 
também assegurar que as festivi-
dades ocorram em ambiente de 
tranquilidade e segurança. A pre-

sença ostensiva, aliada a aborda-
gens estratégicas e ao uso de tec-
nologias como o monitoramento 
eletrônico, tem sido fundamental 
para ampliar a eficácia das opera-
ções.

A PMMG reafirma seu compro-

misso de atuar de forma perma-
nente na proteção da população, 
mantendo ações preventivas e 
repressivas em todas as regiões 
do estado, especialmente em pe-
ríodos de maior movimentação, 
como o carnaval.
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Bancos retomam atendimento presencial 
após feriado de Carnaval

Resultados individuais serão divulgados 
nesta quarta-feira (18)

Governo de Minas quita segunda parcela do 
Propag e reforça compromisso fiscal

Após a interrupção temporária 
das atividades em função do feriado 
de Carnaval, as agências bancárias 
de todo o país retomaram o atendi-
mento presencial nesta Quarta-feira 
de Cinzas (18). A reabertura segue 
o calendário oficial do setor ban-
cário, previamente divulgado pela 
Federação Brasileira de Bancos (Fe-
braban), responsável por orientar o 
funcionamento das instituições fi-
nanceiras em datas comemorativas 
e feriados nacionais.

As agências permaneceram fe-
chadas ao público na segunda-feira 
(16) e na terça-feira (17), conforme 
prática tradicional adotada durante 
o período carnavalesco. Embora 
o Carnaval não seja considerado 
feriado nacional, o setor bancário 
adota expediente diferenciado em 
razão da ampla adesão às festivida-
des em todo o país, impactando o 
funcionamento de serviços presen-
ciais.

Horário especial na
 Quarta-feira de Cinzas

Segundo a Febraban, na maior 
parte das cidades brasileiras, o aten-
dimento presencial nas agências 
teve início a partir das 12h (horário 
de Brasília), com encerramento no 
horário habitual de cada unidade. 

A medida busca garantir uma tran-
sição gradual após os dias de sus-
pensão, preservando a organização 
operacional das instituições e o 
fluxo de atendimento aos clientes.

Em localidades onde as agên-
cias normalmente encerram o ex-
pediente antes das 15h, o início 
do funcionamento foi antecipado. 
A estratégia teve como objetivo as-
segurar, no mínimo, três horas de 
atendimento presencial ao público, 
conforme diretrizes estabelecidas 
pelo setor. A adaptação considera 
as especificidades regionais e busca 
evitar prejuízos aos usuários dos 
serviços bancários.

Mesmo durante o período de 
fechamento das agências, os canais 
digitais permaneceram disponí-
veis. Serviços como transferências, 
pagamentos, consultas de saldo e 
demais operações eletrônicas pu-
deram ser realizados normalmente 
por meio de aplicativos, internet 
banking, caixas eletrônicos e cor-
respondentes bancários.

Pagamentos de boletos sem 
acréscimo

A Febraban também reforçou 
orientações importantes relaciona-
das aos vencimentos de boletos e 
contas de consumo. De acordo com 

a entidade, boletos de cobrança e 
faturas com vencimento entre sába-
do (14) e terça-feira (17) poderão 
ser quitados nesta quarta-feira (18), 
sem incidência de juros ou multas.

A regra contempla contas essen-
ciais, como água, energia elétrica, 
telefone e demais compromissos fi-
nanceiros com vencimento no perí-
odo em que não houve expediente 
bancário presencial. A medida visa 
evitar penalidades aos consumido-
res e segue normas estabelecidas 
para datas em que o funcionamento 
das agências é interrompido.

Especialistas do setor financeiro 
destacam que a flexibilização é uma 
prática consolidada, garantindo 
maior previsibilidade e segurança 
aos clientes. Ainda assim, a reco-
mendação é que usuários priorizem 
os meios digitais sempre que possí-
vel, especialmente em períodos de 
retomada, quando o fluxo de aten-
dimento tende a ser mais intenso.

Movimentação nas agências

Com a reabertura, é esperado 
aumento na movimentação das 
agências, principalmente para ser-
viços que exigem presença física, 
como atendimento personalizado, 
renegociação de contratos, abertu-
ra de contas e resolução de pendên-

cias documentais.
Instituições financeiras orien-

tam os clientes a verificarem pre-
viamente os horários específicos 
de funcionamento de suas agên-
cias, uma vez que podem ocorrer 
variações conforme a localidade. 
Informações detalhadas geralmente 
estão disponíveis nos sites oficiais e 
aplicativos dos bancos.

Digitalização dos serviços 
bancários

O período carnavalesco reforça 
uma tendência cada vez mais pre-
sente no sistema financeiro brasi-
leiro: a digitalização dos serviços. 
Nos últimos anos, operações rea-
lizadas por meios eletrônicos pas-
saram a representar a maior parte 
das transações bancárias, reduzin-
do a dependência do atendimento 
presencial.

A ampliação das plataformas 
digitais tem permitido maior co-

modidade aos usuários, possibili-
tando a realização de pagamentos, 
transferências e outras operações 
a qualquer momento, indepen-
dentemente de feriados ou datas 
comemorativas.

Com o retorno das atividades 
presenciais, o setor bancário re-
toma seu funcionamento regular, 
mantendo a combinação entre 
atendimento físico e digital como 
pilares do relacionamento com os 
clientes.

Os candidatos que participaram 
da segunda edição do Concurso Na-
cional Unificado (CNU 2) poderão 
consultar, a partir das 16h desta quar-
ta-feira (18), os resultados individuais 
do certame. As informações estarão 
disponíveis no site da Fundação Ge-
tulio Vargas (FGV), banca organiza-
dora do concurso, responsável pela 
aplicação das provas e condução das 
etapas avaliativas.

De acordo com o cronograma 
oficial, serão divulgados os dados 
definitivos referentes à prova discur-
siva, à avaliação de títulos, ao procedi-
mento de verificação das cotas, além 
das respostas aos pedidos de revisão 
interpostos pelos participantes. A 
publicação marca uma das fases mais 
aguardadas pelos candidatos, que 
acompanham o andamento do con-
curso desde a realização das provas.

O Concurso Nacional Unificado 
tem se consolidado como um dos 
principais processos seletivos do país, 
reunindo milhares de candidatos em 
busca de vagas no serviço público 
federal. A iniciativa, coordenada pelo 
Ministério da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos (MGI), busca 
ampliar a eficiência dos concursos 

públicos, promovendo a seleção 
unificada para diferentes órgãos e 
carreiras.

Resultados definitivos e trans-
parência

Segundo a Fundação Getulio 
Vargas, os resultados individuais re-
fletem a consolidação das notas após 
a análise de recursos apresentados 
pelos candidatos. Essa etapa é funda-
mental para assegurar a transparência 
do processo seletivo, permitindo que 
os participantes contestem eventuais 
inconsistências e tenham acesso às 
justificativas técnicas da banca exami-
nadora.

Além das notas finais, os candida-
tos poderão verificar o desempenho 
detalhado em cada componente ava-
liado, incluindo a prova discursiva e 
os critérios da avaliação de títulos, 
quando aplicável. Também serão 
disponibilizadas as decisões relativas 
ao procedimento de cotas, etapa que 
envolve a verificação das condições 
declaradas pelos concorrentes às va-
gas reservadas.

As informações poderão ser aces-
sadas diretamente na plataforma digi-
tal da FGV, mediante login individual. 

O governo federal também informou 
que os dados serão replicados nos ca-
nais oficiais do concurso, ampliando 
o alcance das publicações e garantin-
do maior facilidade de consulta.

Próximas etapas do concurso

Com a divulgação dos resultados 
individuais, o concurso avança para 
novas fases previstas no calendário 
oficial. Conforme orientações do 
MGI, entre os dias 20 e 23 de feve-
reiro serão publicados os resultados 
preliminares com a classificação dos 
candidatos.

Na sexta-feira (20), está prevista a 
divulgação das listas de classificação 
para vagas imediatas e para a lista de 
espera. Na mesma data, será publica-
do o edital da primeira convocação 
para confirmação de interesse, proce-
dimento obrigatório para os candida-
tos convocados.

A confirmação de interesse é 
considerada uma etapa decisiva do 
concurso. Todos os candidatos cha-
mados, independentemente do tipo 
de vaga ou cargo, deverão manifestar 
formalmente o desejo de assumir a 
posição ou participar das etapas sub-

sequentes, como cursos de formação.
Os convocados terão até o dia 23 

de fevereiro, às 23h59, para realizar o 
procedimento. A manifestação deverá 
ser feita exclusivamente pelo site da 
FGV, conforme determina o edital.

Segunda rodada 
de convocações

O cronograma também prevê 
uma segunda rodada de convoca-
ções. As listas serão publicadas em 27 
de fevereiro, com prazo entre 28 de 
fevereiro e 2 de março para confirma-
ção de interesse.

Especialistas em concursos pú-
blicos ressaltam que o cumprimento 
rigoroso dos prazos é essencial, uma 
vez que a ausência de manifestação 
pode resultar na perda da vaga ou 
da oportunidade de participação nas 
etapas seguintes.

Orientações aos candidatos

Diante da relevância desta fase, o 
Ministério da Gestão recomenda que 
os candidatos acompanhem atenta-
mente todas as atualizações oficiais. 
Informações detalhadas, editais e co-

municados poderão ser consultados 
nos canais institucionais e na página 
da banca organizadora.

A divulgação dos resultados in-
dividuais representa um momento 
crucial para os participantes, que 
passam a ter uma visão consolidada 
de seu desempenho no certame. 
Para muitos, esta etapa aproxima a 
possibilidade de ingresso no serviço 
público federal.

Cronograma das 
próximas etapas

20 a 23/02 – Divulgação dos 

resultados preliminares e classifi-
cação

20/02 – Publicação das listas de 
classificação para vagas imediatas e 
lista de espera

20/02 – Divulgação do edital da 
1ª convocação para confirmação de 
interesse

23/02 – Prazo final para mani-
festação na primeira rodada

27/02 – Publicação das listas da 
segunda rodada de convocações

Para consulta dos resultados e 
demais informações, os candidatos 
devem acessar o site oficial da Fun-
dação Getulio Vargas.

O Estado de Minas Gerais efe-
tuou, nesta quarta-feira (18/2), o 
pagamento da segunda parcela do 
Programa de Pleno Pagamento de 
Dívidas dos Estados (Propag), no 
valor de R$ 101,7 milhões, confor-
me informações oficiais divulgadas 
pelo Governo de Minas Gerais. O 
montante foi repassado ao Tesouro 
Nacional, dentro do cronograma 
estabelecido após a formalização da 
adesão ao programa.

A entrada definitiva de Minas 
Gerais no Propag foi concretizada 
em 31 de dezembro de 2025, por 
meio da assinatura de aditivo con-
tratual. A iniciativa representou 
uma mudança estrutural significa-
tiva na gestão da dívida estadual, 
redesenhando as condições finan-
ceiras e estabelecendo novos parâ-
metros de equilíbrio fiscal.

Mudança no perfil da dívida

A adesão ao Propag trouxe im-

pactos relevantes para o perfil do 
endividamento mineiro. Entre os 
principais pontos está a revisão 
dos encargos financeiros, que 
passaram a ser corrigidos pelo Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), acrescido 
de juros reais de 0% ao ano. A 
alteração é considerada estraté-
gica por especialistas em finanças 
públicas, uma vez que reduz a 
pressão sobre as contas estaduais 
e amplia a previsibilidade do ser-
viço da dívida.

Além da reestruturação finan-
ceira, o acordo firmado prevê 
contrapartidas por parte do Esta-
do. Nesse contexto, Minas Gerais 
ofereceu ativos em volume sufi-
ciente para viabilizar a amortiza-
ção de 20% do saldo devedor jun-
to à União, condição fundamental 
para a obtenção dos benefícios 
previstos no programa.

Refinanciamento bilionário

O saldo devedor confessado 
pelo Estado foi apurado na data-
-base de 1º de dezembro de 2025, 
totalizando R$ 179,3 bilhões. O 
montante foi refinanciado em pra-
zo de 360 meses, o equivalente a 30 
anos, ampliando significativamente 
o horizonte de pagamento e redu-
zindo a pressão imediata sobre o 
orçamento estadual.

A nova modelagem financeira 
permite que o Estado administre de 
forma mais eficiente seus compro-
missos, preservando a capacidade 
de investimento em áreas essen-
ciais. A medida é vista como um 
marco na reorganização das finan-
ças públicas mineiras.

Aportes ao Fundo de 
Equalização Federativa

Como parte das obrigações 
assumidas, Minas Gerais compro-
meteu-se a realizar aportes anuais 
ao Fundo de Equalização Fede-

rativa (FEF), correspondentes a 
1% do saldo devedor. O mesmo 
percentual deverá ser destinado 
à execução de investimentos em 
áreas estratégicas, mecanismo 
que busca alinhar o ajuste fiscal à 
manutenção de políticas públicas 
estruturantes.

Segundo o governo estadual, a 
combinação entre equilíbrio fiscal 
e continuidade de investimentos 
é um dos pilares do acordo firma-
do no âmbito do Propag.

Retomada do
 pagamento integral

Outro aspecto relevante da 
adesão ao programa foi a reto-
mada do pagamento integral das 
operações de crédito com garan-
tia da União. A medida reforça o 
compromisso do Estado com a 
regularidade fiscal e contratual, 
ampliando a credibilidade insti-
tucional de Minas Gerais perante 

o governo federal e o mercado 
financeiro.

Somente em 2026, até o mo-
mento, o Estado já efetuou R$ 
924 milhões em pagamentos 
relacionados a essas operações, 
evidenciando a normalização do 
fluxo financeiro.

Histórico de pagamentos

Os dados consolidados pelo 
governo estadual indicam que, 
entre janeiro de 2019 — início da 
atual gestão — e 18 de fevereiro 
de 2026, Minas Gerais já destinou 
à União R$ 13,11 bilhões em ra-
zão da dívida estadual.

Desse total, aproximadamente 
R$ 6 bilhões foram pagos sob as 
regras do Regime de Recupera-
ção Fiscal (RRF), que esteve em 
vigor entre outubro de 2024 e 
dezembro de 2025. O período foi 
marcado por ajustes estruturais e 
pela adoção de medidas voltadas à 

reorganização das contas públicas.

Equilíbrio e sustentabilidade

A quitação da segunda parcela do 
Propag ocorre em um cenário de ree-
quilíbrio fiscal e consolidação de me-
didas voltadas à sustentabilidade das 
finanças estaduais. Para o governo, os 
pagamentos refletem a estratégia de 
manter a disciplina orçamentária, ao 
mesmo tempo em que se preserva a 
capacidade de investimento.

Especialistas avaliam que a nova 
configuração da dívida pode pro-
porcionar maior estabilidade finan-
ceira ao Estado, reduzindo riscos e 
ampliando a margem para políticas 
públicas de longo prazo.

Com o avanço dos pagamentos e 
o cumprimento das obrigações pactu-
adas, Minas Gerais segue em proces-
so de reestruturação fiscal, buscando 
assegurar maior previsibilidade eco-
nômica e fortalecer a gestão res-
ponsável dos recursos públicos.
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'O silêncio afeta a vida': a psicologia 
confirma que manter seus objetivos 
em segredo ajuda a alcançá-los

Candinho promete fazer a von-
tade de Zulma, caso ela tire Dita da 
prisão. Túlio desabafa com Tamires 
sobre seu medo de perder Estela. 
Lourival e Francine partem para o 
Rio de Janeiro para cumprir a tur-
nê de Doris River. Ernesto garante 
a Padre Lucas que deseja se tornar 

uma pessoa melhor, e Candinho desconfia. As crianças têm uma ideia para 
facilitar sua adoção. Sônia e Manoela comemoram o sucesso de Quincas e 
Quinzinho. Ivonete chega à pensão de Manoela, e Asdrúbal se desespera.

Eduarda fica frustrada ao consta-
tar que Leandro é apaixonado por 
Agrado. Janete aceita dançar com 
Palhares Leite para se livrar das in-
vestidas de Alaorzinho. Cinara seduz 
Alaor. Agrado e Janete fazem as pazes.

RESUMO DE Novelas
Ferette se nega a contar a Ar-

minda o seu plano para derrotar 
Rogério. Gerluce reconhece o 
rosto de Vicente, mas não lembra 
de onde. Bagdá dá as orientações 
para Vandílson e Alemão aborda-
rem Kasper e João Rubens. Kellen 
e Zé Maria declaram seu interesse 

um pelo outro. Paulinho chega à casa de Maggye, e Lucélia avisa a Bagdá so-
bre a presença do policial. Vandilson e Alemão orientam Kasper na direção 
do carro, deixando o marchand e João Rubens acuados.

Discrição, foco e poucos anúncios: estudos da psicologia explicam 
por que avançar em silêncio pode ajudar a alcançar objetivos - movi-
mento que dialoga com a trajetória recente de Virgínia Fonseca!

‘O silêncio afeta a vida’: a psicologia confirma que manter seus ob-
jetivos em segredo ajuda a alcançá-los

Discreta em seus movimentos, Virgínia Fonseca ampliou sua pre-
sença na TV, consolidou marca própria e chegou ao posto de rainha de 
bateria da Grande Rio sem anunciar planos - estratégia que a psicologia 
aponta como eficaz

Entre críticas e dúvidas, Virgínia Fonseca alcançou espaços simbó-
licos como a Sapucaí e a televisão aberta sem transformar metas em 
discurso público, prática analisada por especialistas como fator de foco 
e constância

Estudos da psicologia indicam que guardar objetivos em segredo 
pode aumentar a motivação, o foco e as chances de concretizar mu-
danças pessoais

Especialistas explicam por que falar menos sobre metas pode evitar 
frustrações, reduzir a ansiedade e preservar a energia emocional du-
rante o processo

Em um tempo marcado pela superexposição e pela necessidade 
constante de validação pública, alguns percursos seguem na contramão 
do barulho. No Brasil, exemplos recentes chamaram atenção justamen-
te pela discrição com que foram conduzidos...

Virgínia Fonseca, por exemplo, construiu movimentos importantes 
de sua trajetória sem grandes anúncios prévios: consolidou a marca 
própria WePink, encerrou um contrato televisivo com o SBT, apareceu 
em novos espaços da televisão aberta como a Globo e, em silêncio, 
tornou-se rainha de bateria da Grande Rio no Carnaval de 2026 - um 
posto que muitos duvidavam que ela ocuparia.

Casos assim dialogam com uma constatação já respaldada pela ciên-
cia: guardar objetivos em segredo pode aumentar as chances de reali-
zá-los. É o que aponta uma reportagem publicada pelo portal argenti-
no Infobae, com base em estudos da psicologia e em entrevistas com 
especialistas.

Quando falar demais atrapalha
Todos os anos, milhares de pessoas estabelecem metas pessoais - 

mudar hábitos, melhorar a saúde, reorganizar a vida profissional. Ainda 
assim, grande parte desses planos não sai do papel. Segundo o psica-
nalista Christian Richomme, ouvido pela reportagem, o problema não 
está apenas na falta de disciplina.

“Fazemos uma lista do que vamos mudar… e a cada ano, ou qua-
se todos, esses propósitos desmoronam já em fevereiro, às vezes até 
antes”, afirmou. Para ele, a transformação real exige compreensão do 
comportamento, não apenas decisão: “Não modificamos permanente-
mente uma conduta porque ‘decidimos’, mas porque entendemos para 
que ela servia, para proteger ou evitar algo”.

Richomme ressalta que avanços graduais tendem a ser mais eficazes. 
“Um pequeno passo, mas repetido, tem mais impacto do que uma re-
solução ambiciosa que se abandona. O cérebro gosta da regularidade, 
não de rupturas bruscas”, disse em entrevista à revista Psychologies, 
citada pela Infobae.

“Uma vez que a pessoa compartilha suas intenções com outros, ex-
perimenta um sentimento de satisfação antecipada”, explicou o pesqui-
sador. No experimento, participantes que mantiveram seus objetivos 
em segredo trabalharam, em média, 45 minutos por tarefa, enquanto 
aqueles que anunciaram suas metas se dedicaram cerca de 33 minutos.

Mesmo assim, segundo Gollwitzer, “quem guardou silêncio se sen-

tiu mais próximo do objetivo, apesar de trabalhar aproximadamente 
25% menos”.

Menos ruído, mais foco emocional
Os benefícios do silêncio não se limitam à produtividade. A psicólo-

ga Lecina Fernández, em texto publicado no blog de psicologia do Co-
légio Oficial de Psicólogos de Madri, afirma que preservar os objetivos 
protege a saúde emocional.

Manter metas em segredo, segundo ela, permite “conservar a ener-
gia emocional e reduzir o estresse relacionado às opiniões dos outros”. 
Ao evitar julgamentos externos, comparações e interferências alheias, o 
indivíduo fortalece o foco interno e passa a depender menos da aprova-
ção social.

A reportagem ressalta que, em um ambiente dominado por redes so-
ciais e estímulos constantes, esse tipo de silêncio exige esforço. “Todos 
esses ruídos são feitos para atrair as pessoas, seduzi-las, absorvê-las e, 
assim, criar cada vez mais comportamentos aditivos ao barulho, dificul-
tando o silêncio”, observa Fernández.

Silêncio como estratégia de vida
Segundo a especialista, o silêncio não é ausência, mas ferramenta de 

equilíbrio. “O silêncio afeta a vida. É necessário para o nosso interior: 
para pensar, nos concentrarmos melhor, escutar com atenção, compre-
ender e nos proporcionar paz mental. E é necessário para nos abrirmos: 
para nos comunicarmos com o nosso coração e com o mundo”, afirmou.

Entre os benefícios apontados estão melhora da concentração, redu-
ção da ansiedade, maior clareza mental e relações mais autênticas - resul-
tados que ajudam a explicar por que, em 2026, avançar de forma discreta 
pode ser uma das estratégias mais eficazes para transformar planos em 
realidade.
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North retoma atividades com foco total 
na semifinal do Troféu Inconfidência

Busca do Atlético por técnico tem ‘bombardeio’ 
de nomes, cautela e sigilo nos bastidores

FMF divulga análise do VAR que anulou gol e 
gerou polêmica em URT x Cruzeiro

O North Esporte Clube voltou 
aos trabalhos nesta terça-feira 
(17/02), abrindo oficialmente a 
preparação para um novo e decisi-
vo capítulo da temporada. Após a 
definição do calendário pela Fede-
ração Mineira de Futebol, o elenco 
se reapresentou no CT Credinor, 
em Montes Claros, mesmo em ple-
no feriado de Carnaval, demons-
trando foco absoluto no Troféu 
Inconfidência.

A reapresentação marcou o 
início de um período estratégico 

para o clube, que agora direciona 
todas as atenções às semifinais da 
competição. O adversário será o 
Uberlândia, em um confronto que 
ganhou contornos ainda mais re-
levantes dentro do planejamento 
esportivo do North. Isso porque o 
campeão do Troféu Inconfidência 
assegura vaga direta na Copa do 
Brasil de 2027, objetivo tratado in-
ternamente como prioridade.

Desde as primeiras atividades, 
a comissão técnica enfatizou a ne-
cessidade de manter a intensidade 

física e o equilíbrio emocional do 
grupo. A meta é preservar o ritmo 
competitivo dos atletas e corrigir 
detalhes táticos fundamentais para 
os duelos eliminatórios. O clima 
no centro de treinamento foi de 
concentração e confiança, com jo-
gadores conscientes da importân-
cia do momento.

O jogo de ida está marcado 
para o próximo sábado (21/02), às 
16h, no Estádio Parque do Sabiá, 
em Uberlândia. A partida de volta 
ocorrerá no fim de semana seguin-

te, quando o North terá o apoio 
da torcida na Arena Credinor, em 
Montes Claros, fator considerado 
determinante pelo clube.

De acordo com o regulamento 
do Troféu Inconfidência, não há 
vantagem por melhor campanha 
na fase anterior. Caso haja empa-
te em pontos após os dois con-
frontos, o critério de desempate 
será o saldo de gols. Persistindo a 
igualdade, a definição da vaga para 
a final ocorrerá nas cobranças de 
pênaltis.

Internamente, diretoria e co-
missão técnica reforçam o discurso 
de comprometimento e disciplina. 
A avaliação é de que o desempe-
nho nas semifinais pode conso-
lidar não apenas um título, mas 
também um passo significativo na 
projeção nacional do clube.

Agenda de preparação

Quarta-feira (18/02) – Treina-
mento pela manhã

Jogo de Ida

• Data: 21/02 (sábado)
• Horário: 16h
• Confronto: Uberlândia x Nor-

th
• Local: Estádio Parque do Sa-

biá, Uberlândia
A expectativa é de confrontos 

equilibrados, em que cada detalhe 
poderá ser decisivo. Para o North, 
o momento é de reafirmar a con-
sistência da temporada e trans-
formar o Troféu Inconfidência em 
um marco dentro de seu projeto 
esportivo.

Desde a saída de Jorge Sam-
paoli, oficializada na última quin-
ta-feira (12/2), o Atlético mergu-
lhou em um processo intenso e 
silencioso de reconstrução no co-
mando técnico. Enquanto o noti-
ciário esportivo e os bastidores 
do futebol são tomados por um 
verdadeiro “bombardeio” de no-
mes, o clube adota uma postura 
marcada por cautela, paciência e, 
sobretudo, sigilo.

A movimentação nos corre-
dores do mercado é frenética. 
Empresários, intermediários e 
agentes intensificaram contatos 
com dirigentes alvinegros, ofe-
recendo perfis variados de trei-
nadores — desde técnicos consa-
grados até apostas emergentes. 
O cenário é típico de momentos 
de transição, mas no Atlético, a 
condução tem seguido um ro-
teiro diferente daquele visto em 
anos recentes.

Após sucessivas mudanças no 
banco de reservas e experiências 
sem longevidade, o clube alterou 
o modus operandi. Desta vez, o 
foco está em um processo mais 
criterioso, sustentado por análi-
ses internas e blindagem estra-
tégica das negociações. A prio-
ridade é evitar ruídos, preservar 
o ambiente e impedir desgastes 

prematuros, tanto para o Atlético 
quanto para o futuro comandan-
te.

Mercado aquecido e
 múltiplas frentes

Desde a confirmação da saída 
de Sampaoli, uma lista exten-
sa de nomes passou a circular. 
Parte deles chegou por meio de 
indicações externas; outra parcela 
emergiu de avaliações conduzidas 
pela diretoria e pelo Centro de 
Informação do Galo (CIGA), de-
partamento responsável pelo ma-
peamento técnico e estratégico.

Dentro desse universo, di-
versos perfis já foram descarta-
dos. Outros entraram em fase de 
consulta. Há ainda aqueles que 
permanecem em análise, com-
pondo um quadro dinâmico e em 
constante atualização. O Atlético 
trabalha em diferentes frentes 
simultâneas, sem restringir com-
pletamente o leque de possibili-
dades.

As conversas são mantidas por 
um grupo reduzido de profissio-
nais. A condução centralizada visa 
garantir discrição absoluta em um 
momento sensível, marcado por 
grande expectativa da torcida e 
pressão natural por resultados.

Prioridade portuguesa
 ganha força

Nos últimos dias, o mercado 
português despontou como princi-
pal eixo de interesse. Técnicos com 
experiência europeia e histórico de 
organização tática atraem atenção 
especial da cúpula atleticana.

Pedro Martins, atualmente no 
Al-Gharafa, do Catar, surge como 
um dos nomes mais bem avaliados. 
Reconhecido por trabalhos consis-
tentes, o treinador é visto interna-
mente como um perfil alinhado às 
demandas do clube. Apesar disso, 
ainda não houve proposta formal. A 
eventual negociação esbarra em fato-
res contratuais e financeiros, já que 
o técnico está empregado.

Outro nome que volta ao radar é 
o de Carlos Carvalhal. Livre no mer-
cado, o português agrada há tempos 
à diretoria alvinegra. O interesse não 
é recente e remonta a períodos an-
teriores, inclusive antes do retorno 
de Sampaoli. O perfil do treinador, 
associado a ideias modernas de jogo 
e gestão de elenco, é considerado 
compatível com o projeto esportivo.

Vasco Botelho também apareceu 
como possibilidade, mas o técnico 
sinalizou compromisso com o plane-
jamento do Moreirense. O episódio 
ilustra a complexidade do processo, 

no qual nem sempre a viabilidade 
depende apenas do interesse do 
Atlético.

Resistência a novo ciclo sul-a-
mericano

Embora nomes argentinos te-
nham sido ventilados, o clube de-
monstra menor inclinação a repetir a 
fórmula recente. Internamente, não 
há consenso sobre a conveniência 
de apostar novamente em um téc-
nico sul-americano, especialmente 
após passagens que não correspon-
deram às expectativas.

Ramón Díaz chegou a ser ofere-
cido, mas as conversas não evoluí-
ram. Fernando Seabra foi cogitado 
em discussões preliminares, sem 
avanço concreto. O contexto sugere 
uma busca por ruptura conceitual, 
mais do que simples reposição de 
comando.

A avaliação interna considera 
não apenas desempenho técnico, 
mas também aderência ao modelo 
de gestão, estilo de liderança e ca-
pacidade de adaptação ao ambiente 
competitivo do futebol brasileiro.

Estrutura decisória 
enxuta e estratégica

A definição do novo treinador 

está concentrada em poucos no-
mes-chave da SAF atleticana. Rafael 
Menin, como principal acionista, 
lidera o processo decisório. Ao lado 
dele, participam ativamente o CEO 
Pedro Daniel, o CSO Paulo Bracks 
e integrantes do CIGA, como Pedro 
Picchioni e Rafael Barros.

O desenho da estrutura reflete 
uma tentativa de alinhar decisões 
técnicas e estratégicas, reduzindo in-
terferências externas e ampliando o 
peso das análises especializadas.

Impactos esportivos e 
pressão por respostas

Enquanto as negociações se-
guem nos bastidores, o time man-
tém a rotina sob comando interino. 
No Campeonato Mineiro, o Atlético 
afastou o risco de uma eliminação 
precoce e garantiu vaga na semifinal, 
preservando a chance de conquistar 
o sétimo título consecutivo.

No Campeonato Brasileiro, po-
rém, o desempenho ainda preocu-
pa. Em três rodadas, o Galo soma 
dois empates e uma derrota, ce-
nário que contribuiu diretamente 
para a mudança no comando téc-
nico.

A temporada de 2026 carrega 
um objetivo claro: assegurar vaga 
na Copa Libertadores de 2027. Fora 

da principal competição continen-
tal neste ano, o clube encara a Sul-
-Americana como oportunidade de 
reconstrução esportiva e afirmação 
competitiva.

Expectativa e paciência 
calculada

Apesar da ansiedade natural da 
torcida, o Atlético mantém a es-
tratégia de paciência calculada. A 
diretoria entende que a escolha do 
novo treinador é uma decisão estru-
tural, capaz de impactar não apenas 
o curto prazo, mas todo o ciclo es-
portivo.

No meio do ruído provocado 
pelo mercado, o clube aposta na dis-
crição como ferramenta de proteção. 
Em um ambiente onde informações 
vazam com facilidade e negociações 
frequentemente se tornam públicas 
antes da conclusão, o sigilo virou 
peça central do processo.

Nos corredores da Arena MRV 
e da Cidade do Galo, a certeza é 
uma só: a definição virá apenas 
quando todos os critérios técnicos, 
estratégicos e financeiros estiverem 
plenamente alinhados. Até lá, o 
“bombardeio” de nomes seguirá 
como pano de fundo de uma das 
decisões mais relevantes do Atléti-
co na temporada.

A Federação Mineira de Futebol 
(FMF) tornou públicos, nesta quar-
ta-feira (18/2), o áudio e o vídeo da 
análise do VAR envolvendo o lance 
que se transformou no principal 
foco de controvérsia da partida 
entre URT e Cruzeiro, válida pela 
oitava e última rodada da fase de 
grupos do Campeonato Mineiro. A 
decisão tecnológica, que resultou 
na anulação de um gol da equipe 
de Patos de Minas, havia sido alvo 
de questionamentos e manifesta-
ções formais por parte do clube.

O episódio ocorreu logo aos 
dois minutos de jogo, em um mo-
mento que poderia alterar signifi-
cativamente o roteiro da partida. O 
atacante Gabriel Moysés balançou 
as redes e chegou a inaugurar o 
marcador, mas o lance foi subme-
tido à revisão do árbitro de vídeo. 
Após análise, a equipe do VAR iden-
tificou impedimento na jogada, 
entendendo que Federico Andrade 
estaria em posição irregular em re-
lação à defesa cruzeirense.

A invalidade do gol impactou 
diretamente o andamento do con-
fronto. Sem o tento inicial da URT, 
o Cruzeiro conseguiu reorganizar-
-se em campo e acabou vencendo 

por 2 a 1. O resultado teve peso 
decisivo na definição das posições 
dentro dos grupos da competição.

Bastidores da revisão

No material divulgado pela FMF, 
é possível acompanhar em detalhes 
o protocolo de checagem adotado 
pela arbitragem de vídeo. Inicial-
mente, os árbitros analisaram a 
existência de um possível toque de 
mão por parte do ataque da URT, 
hipótese descartada após verifica-
ção das imagens.

Na sequência, teve início o pro-
cedimento de traçado das linhas de 
impedimento. A equipe de vídeo 
utilizou como referência os calca-
nhares dos jogadores envolvidos na 
jogada. Durante a análise, os árbi-
tros verbalizaram a complexidade 
do lance.

“Provavelmente é o calcanhar 
do de branco. É fino, vou precisar 
de tempo”, registra o áudio capta-
do na cabine. A expressão evidencia 
o caráter milimétrico da decisão, 
frequentemente associado a deba-
tes intensos no futebol moderno.

O enquadramento do frame, o 
ponto exato do passe e o critério 

de posicionamento corporal torna-
ram-se elementos centrais da dis-
cussão levantada posteriormente 
pela URT.

Reação e contestação

A anulação do gol provocou 
forte reação entre atletas, comissão 
técnica e dirigentes da URT. O clube 
publicou nota oficial manifestando 
“profunda indignação” com a arbi-
tragem e levantando dúvidas sobre 
os parâmetros técnicos utilizados 
pelo VAR.

Segundo o posicionamento ins-
titucional, as imagens divulgadas 
suscitaram questionamentos quanto 
ao critério adotado no traçado das 
linhas, ao ponto de referência cor-
poral escolhido e à precisão do mo-
mento selecionado para a análise.

O clube argumentou que se tra-
tava de um lance determinante em 
um jogo de elevada relevância com-
petitiva, cujo impacto extrapolaria 
o aspecto esportivo e alcançaria os 
objetivos traçados para a temporada.

Além da revisão tecnológica, a 
URT também apontou suposto tra-
tamento desigual entre as equipes, 
mencionando episódios extracam-

po e decisões interpretadas como 
inconsistentes ao longo da partida.

Jogo tenso e expulsões

O confronto foi marcado ain-
da por um ambiente de elevada 
tensão disciplinar. Duas expul-
sões contribuíram para o clima de 
nervosismo em campo: o volante 
Matheus Henrique, pelo lado do 
Cruzeiro, e o meia Pedrinho, pela 
URT, receberam cartões verme-
lhos.

As decisões da arbitragem, so-
madas à controvérsia envolvendo 
o VAR, ampliaram o debate públi-
co sobre critérios, padronização 
e transparência no uso da tecno-
logia.

Transparência e protocolo

Ao divulgar os áudios e víde-
os, a FMF reforçou o discurso de 
transparência, estratégia cada vez 
mais adotada por entidades espor-
tivas diante de lances polêmicos. A 
exposição do processo decisório 
busca esclarecer os fundamentos 
técnicos que embasam as interven-
ções do árbitro de vídeo.

O VAR, concebido para reduzir 
erros claros e manifestos, frequen-
temente se vê no centro de discus-
sões quando decisões envolvem 
margens mínimas de interpretação, 
especialmente em lances de impedi-
mento.

Impactos na competição

Com o desfecho da partida, a 
URT encerrou a fase classificatória 
na segunda colocação do Grupo A, 
somando 11 pontos, e garantiu vaga 
no Troféu Inconfidência. Já o Cruzei-
ro avançou às semifinais com a me-

lhor campanha geral, alcançando 15 
pontos no Grupo C.

Embora o resultado esportivo es-
teja consolidado, o debate em torno 
do lance segue reverberando entre 
torcedores, analistas e profissionais 
do futebol. O episódio reforça um 
dos dilemas contemporâneos do es-
porte: a convivência entre decisões 
objetivas da tecnologia e a inevitável 
percepção subjetiva dos envolvidos.

No cenário atual, onde centíme-
tros podem redefinir partidas, clas-
sificações e temporadas, cada frame 
analisado ganha dimensão que ultra-
passa as quatro linhas.
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